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RESUMO: Dar sentido e significado às atividades educadoras tem sido um 
grande desafio para educadores "antenados" às facilidades, confundidas 
muitas vezes com banalidades, trazidas a reboque pelas novas tecnologias da 
informação e comunicação. Ao propor esta comunicação nosso objetivo é 
trazer um debate no qual professores e alunos exercitam a ZPD (Vygostky, 
2003), o dialogismo (Freire, 1986, 1988 e 1996) e o protagonismo (Burd, 2004) 
em uma perspectiva de explicitar possibilidades de auto-aprendizagem e 
interaprendizagem dentro de um processo de construção colaborativa de 
conhecimento. Acreditamos, tal qual Bakthin (1981), que o entrelaçamento 
entre o eu e outro no espaço/tempo se dá pela comunicação, por isso 
propusemos a atividade chamada de Oficina de Jornalismo que tem como 
público alvo alunos de 9ºs anos do Ensino Fundamental e do Ensino Médio. 
Neste momento, estamos em processo de elaboração da mídia. Para tanto, há 
encontros semanais mediados por professores de tecnologia e de língua 
portuguesa e uma jornalista, além de um ambiente de ensino-aprendizagem à 
distância (Moodle). Estamos ainda colhendo resultados, mas que já chamam a 
atenção por manifestações polifônicas, polissêmicas e dialógicas por parte dos 
alunos na articulação de competências perseguidas por educadores no século 
XXI: autonomia, pensamento crítico, criatividade, trabalho em equipe, 
compreensão intercultural, comunicação e tecnologia. 
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Descrição do Objeto 
 

 A Oficina de Jornalismo é um encontro semanal com uma hora e meia 
de duração. Em uma parte desse tempo, prioriza-se a observação, o manuseio 
e a análise de jornais e revistas, para maior familiarização e conhecimento de 
suas estruturas. Em outra, enfoca-se a prática, com exercícios de apuração, 
reportagem e redação, que serviram de base para a produção de um veículo 
totalmente feito pelos alunos, com a orientação das professoras e da jornalista. 
O tipo de veículo foi escolhido pelos alunos, após um contato com uma grande 
variedade de jornais e revistas durante os encontros. Em agosto, será 
distribuída a primeira edição da mini-revista Foco (nome também escolhido por 
eles, em um brainstorming coletivo).   

Exploramos as novas tecnologias usadas pelo colégio com a utilização 
do moodle (ambiente de ensino-aprendizagem à distância) e da lista de e-
mails, estendendo o envolvimento de todos aos outros momentos fora do 
encontro semanal. A turma também utiliza câmeras fotográficas do colégio e, 
eventualmente, classmates PC cedidos ao Dante temporariamente pelo 
Educacional-Positivo. Essa variedade de formatos, além de manter os alunos 
atualizados com a convergência de mídias, estimula descobertas em cada um 
deles, em relação às suas próprias vocações e interesses.  
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Descrição dos Objetivos 
 

O estudo de veículos de comunicação e a criação de um jornal próprio 
dos alunos são meios eficazes para estimular a escrita, a argumentação, o 
trabalho em grupo, o senso crítico, a autonomia e a responsabilidade. 
Possibilita estabelecer uma série de conexões entre os conteúdos das diversas 
disciplinas do currículo escolar e os acontecimentos recentes, permitindo aos 
alunos conhecerem as aplicações práticas dos conceitos estudados, além de 
proporcionar vivências pedagógicas contextualizadas no mundo real, 
favorecendo o desenvolvimento de habilidades e competências emergentes do 
século XXI e que serão solicitadas futuramente, quando estes alunos estiverem 
na universidade e no mercado de trabalho. A atividade também desenvolve e 
fortalece a cidadania, o espírito de grupo, a comunicação, a colaboração e a 
criatividade, dentro da proposta do colégio de formação integral do ser 
humano. 

A relevância que se coloca neste projeto está diretamente relacionada 
às demandas educacionais da sociedade contemporânea – entre elas a 
conquista da cidadania - e o acesso à informação. Cabe aqui uma pergunta: se 
a informação e, conseqüentemente, o conhecimento advindo dela tende a 
crescer e, a este fato, não está atrelado o aumento de benefícios para a 
maioria das pessoas, quais serão as perspectivas futuras em relação à 
hegemonia do conhecimento/informação, para a sociedade em geral? 
 Em princípio, estas perspectivas não parecem boas; afinal “a sociedade 
informática não garante automaticamente o paraíso”. (Schaff, 1995, p. 150) 
 Schaff anuncia que “em vista das alarmantes manifestações deste 
processo - o perigo da guerra, as depressões econômicas e o desemprego (...), 
as pessoas se vêem cada vez mais tomadas pelo pânico diante das respostas 
inseguras a esta pergunta.” (Schaff, 1995, p. 15) 

Há que se levar em consideração o fato de que todo o movimento que 
se tem feito para a modernização da economia tem refletido uma necessidade 
de uma preparação mais fina e especializada para o acesso aos “bons 
empregos”. Para os excluídos desta preparação fina e especializada, restarão 
os empregos de terceira classe e renda de quarta. Por outro lado, há muita 
coisa por fazer; no dinamismo, na dialética da história existirão, com certeza, 
brechas para um futuro, para um sonho possível e, quem sabe, pondo um 
ponto final nos nossos pesadelos. 
 Tomando como verdadeiro o fato que a tecnologia está começando a 
redefinir a maneira como o homem fala com seus semelhantes, como ele se 
comunica, o que ele sabe e o que ele é; é preciso redefinir este homem. 
Acreditamos que ele deverá ser, antes de tudo, feliz; comprometido com ideais, 
criativo, crítico, integrado no “espaço/tempo” virtual criado pela tecnologia, sem 
perder de vista soluções dos problemas relativos ao seu contexto. Ele deve 
dominar a tecnologia, tirar proveito dela, para “virar o jogo” a seu favor e a favor 
da sociedade em que está inserido, transformando o mundo concreto, social, 
individual e também o virtual; encontrando, por assim dizer, um caminho para a 
sua cidadania. 
 Essa perspectiva de homem descrita anteriormente vai ao encontro da 
imagem de homem descrita por Schaff; o homo universalis: “Homo universalis, 
é aquele que está munido de uma instrução completa e em condições de 



mudar de profissão e, portanto, também de posição no interior da organização 
social do trabalho.” (Schaff, 1995, p. 125) 

Este homo universalis é também um homo estudioso, um homem que se 
apropria do conhecimento engendrado pela sociedade e que assim, pode 
resolver problemas de forma consistente, pragmática e inteligente, com 
consciência dos produtos de sua cultura e principalmente do seu poder de 
transformação. 
 
Descrição dos Procedimentos Adotados 
 
Exercícios teóricos e práticos 
 
 Dicionário e publicações impressas – apesar da constante utilização de 
ferramentas das novas tecnologias de que o Colégio dispõe — como a lousa 
digital, o moodle e a lista de e-mails —, incorporamos à oficina também o 
manuseio de dicionários e de publicações impressas.   
 Os primeiros ajudam na compreensão dos significados das palavras e 
dos sentidos variados que cada uma contém, o que os ajuda a interpretar 
textos e a identificar conceitos eles próprios, sem a resposta pronta de um 
professor. No primeiro encontro, por exemplo, realizamos uma atividade em 
que os alunos buscaram os significados de termos jornalísticos como 
reportagem, entrevista, pauta. Com o material recolhido nas pesquisas, a turma 
montou um glossário.  Cada conceito foi discutido para que as dúvidas fossem 
sanadas.       
 As publicações impressas ampliam o conhecimento dos alunos em 
relação ao que é feito em jornais e revistas (principalmente brasileiros). Dessa 
forma, eles observam a diagramação diferenciada, têm idéias para a 
publicação que estão produzindo e tiram dúvidas.  
 Apostila – Apesar de a oficina possuir um formato diferenciado das aulas 
do currículo escolar, já que os alunos se sentam em uma mesa redonda e, 
muitas vezes, conduzem as direções de cada encontro, alguns elementos 
semelhantes aos que eles estão acostumados a utilizar em classe, como 
apostilas de consulta, não foram abandonados.  A primeira apostila do curso 
resume “Como nasce uma reportagem”, explicando as etapas da produção de 
uma matéria: 
 
4 etapas: pré-apuração, apuração, redação e edição. 
 
Pré-apuração 
 É uma pesquisa na qual, além de aprender superficialmente sobre o 
tema da reportagem, vamos descobrir onde e com quem conseguir as 
informações de que precisamos.  
 Desde o início, é essencial lembrar que as fontes (bases de leitura e 
pessoas entrevistadas) devem ser confiáveis. 
Exemplo: para fazer uma entrevista com um escritor famoso, na hora de 
pesquisar não se deve confiar em qualquer informação oriunda da internet 
(nem mesmo de outros jornais ou revistas conceituados). Deve-se buscar a 
informação num site oficial.  
 
 



Apuração 
 Agora que sabemos do assunto, é hora de nos aprofundarmos na 
pesquisa do tema e de partirmos para as entrevistas. Não existe reportagem 
sem declarações de pessoas. É isso, principalmente, que faz dela uma peça 
jornalística e não um estudo ou uma redação de escola.  
 Antes das entrevistas, devemos saber bastante sobre o entrevistado. 
Não podemos perguntar a um escritor, por exemplo, qual o nome de seu 
último livro. Preparamos as perguntas e, na hora de entrevistar uma fonte, é 
importante prestar muita atenção ao que ela responde. Muitas vezes, é dessas 
respostas que saem mais perguntas. Aliás, não devemos nunca ter vergonha 
de perguntar. É melhor esclarecer as dúvidas antes de cometer o erro de 
publicar bobagens. 
 
Redação 
 O texto deve ser claro, simples, conciso e ir direto ao ponto. Não é numa 
reportagem que vamos mostrar erudição. Menos é mais.   
 Antes de escrever, deve-se organizar os pensamentos, jogando no papel 
as idéias centrais da reportagem, como se elas formassem uma espinha de 
peixe. Depois, é só relacioná-las. 
 Hora de escrever: qual a informação principal do que foi apurado? 
Lead – é como chamamos a primeira parte do texto. Nele, esclarecemos 
as primeiras dúvidas que o leitor tem quando olha o título. 
Exemplo: Escritora Doris Lessing ganha o Nobel de Literatura - Folha 
Online   11/10/07 

A escritora Doris Lessing, 87, ganhou o Nobel de Literatura 2007. O anúncio foi 
feito pela Academia Sueca às 8h (horário de Brasília) desta quinta-feira (11). 
Nascida na Pérsia em um território que hoje é o Irã, Doris viveu mais de 20 
anos no Zimbábue e se radicou na Inglaterra. Nas palavras da Academia 
Sueca, a autora receberá o prêmio por transmitir a "experiência épica 
feminina", que descreveu "com ceticismo, paixão e força visionária" a divisão 
da civilização.  

(...) (http://www1.folha.uol.com.br/folha/ilustrada/ult90u335711.shtml) 

 A idéia é começar um texto respondendo às perguntas: Quem? O que? 
Quando? Onde? Por quê? 

Quem? Doris Lessing 
O que? ganhou o Nobel de Literatura2007 
Quando? 8h (horário de Brasília) desta quinta-feira (11) 
 
 Dependendo do que vamos reportar, não é necessário responder, no 
lead, a todas as perguntas. Vale, em cada caso, o bom senso. 
 O primeiro parágrafo de uma matéria deve, também, ser atraente. Ele 
precisa conquistar o leitor e fazê-lo seguir até o final.  
 
Elementos componentes da reportagem: 
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Título – deve ser curto, simples e dar a idéia principal da reportagem. Exemplo: 
Sucesso nas festas de encerramento da X Olimpíada Interna 
 
Linha fina – explica em mais duas linhas um pouco mais sobre o tema antes 
do lead. A linha fina só entra em matérias médias ou grandes, não é necessária 
em notinhas. Exemplo: Com arquibancadas lotadas, as competições 
terminaram em grande estilo: muita música, cores e fogos de artifício 
 
Legenda – vai além de identificar os personagens que estão nas fotos ou 
simplesmente narrar o que o leitor já está vendo. O mais importante é colocar a 
declaração de alguém ou alguma informação. O leitor sempre olha primeiro as 
fotos e, se ele obtém alguma informação na legenda, é atraído para ler a 
reportagem.  
 
Edição 
 
 A edição serve para melhorar o texto, lapidá-lo. Geralmente, a última 
edição deve ser feita pelo editor, não pelo repórter que escreveu a matéria. O 
editor tem um distanciamento do texto, o que ajuda a torná-lo melhor. Além 
disso, a edição serve para aumentar ou reduzir uma reportagem para que ela 
se encaixe perfeitamente no espaço reservado a ela na publicação.  
 
Discussão ética – Como conceito presente não apenas em todos os tipos de 
profissão, mas também nas atitudes pessoais de cada indivíduo, a ética foi 
tratada no primeiro encontro e sempre têm voltado à tona explícita ou 
implicitamente. Com base em filmes que tratam de casos reais da grande 
imprensa e em textos sobre ética, provocamos um debate para que os alunos 
opinassem e compreendessem o jogo de interesses de que são parte o 
jornalismo, a grandes empresas, os governos e o próprio público leitor ou 
espectador. 
Títulos – Além da capacidade de síntese, a análise e criação de títulos foi mais 
um exercício em que o grupo reconheceu melhor os sentidos possíveis 
contidos nas combinações de palavras, percebendo que sua função pode ir 
além de chamar a atenção ou de resumir uma notícia ou reportagem.  Mas 
carrega ideologias e interesses.  
Entrevistas – Por meio da busca de entrevistas, os alunos passam a ter mais 
iniciativa para atingir seus objetivos, procurando personagens para entrevistar 
e interagindo com essas pessoas, depois de prepararem uma pauta 
consistente de perguntas direcionadas de acordo com o teor da reportagem a 
ser escrita. Pelo que notamos até o momento, em cada entrevista — feita com 
professores do Colégio (quando se tratava de buscar base acadêmica para os 
temas escolhidos) ou personagens de fora — os jovens repórteres aprenderam 
não apenas a detectar as dúvidas a serem solucionadas para que se produza 
um texto de qualidade, como também a reparar em detalhes, a treinar a 
articulação de idéias em perguntas e a compreensão plena das respostas.     
Redações – Na hora de redigir suas matérias, os alunos lidam com uma 
novidade em relação às dissertações que estão acostumados a fazer, já que 
precisam acrescentar ao texto as declarações de seus entrevistados. Antes 
disso, ainda, precisam selecionar as mais importantes, um exercício de edição. 
Depois da redação, os textos enviados pela lista de e-mails são comentados e 



os alunos voltam a trabalhar nele, corrigindo imperfeições e reelaborando 
alguns trechos, sem que as “regras do bom jornalismo” sejam tratadas como 
princípios indiscutíveis. 
 Além de reportagens, eles produzem textos mais opinativos, como 
resenhas, artigos, editoriais e até crônicas, abrindo espaço para a produção 
literária, de acordo com os interesses de cada aluno. A idéia é que eles 
escolham seus temas, mas tenham a liberdade de variar em cada edição da 
publicação que estão produzindo para que descubram suas preferências.      
                             
 Debates sobre atualidades e práticas da grande imprensa: durante 
os encontros, conversamos sobre fatos recentes e a maneira como a imprensa 
tratou deles.  
 
Resultados Obtidos 
 
 Os alunos já começam a apurar seu senso crítico e percebem melhor as 
linhas seguidas por cada veículo de imprensa e os motivos dessas escolhas.  
Como resultado dos debates, eles se tornam mais atentos ao que acontece ao 
redor deles, o que lhes dá mais conteúdo e uma maior capacidade de 
articulação de idéias.  
 A criatividade também começa a aumentar, principalmente com a 
utilização do brainstorming como método de criação, em que as idéias deles 
são colocadas na lousa para que eles pensem em grupo, adicionando, 
removendo ou alterando a consistência do que é apresentado até que se 
chegue a um consenso.  Dessa forma, também, são incentivados a trabalhar 
em grupo e à produção colaborativa. 
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